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RESUMO

Este estudo tratou-se de um recorte teórico de uma 
dissertação de Mestrado em Psicologia da Univer-
sidade Federal do Amazonas e discute o fenômeno 
da violência na intimidade de jovens com idade en-
tre 15-29 anos a luz de uma revisão de literatura de 
cunho narrativo em abordagem qualitativa. Anali-
samos livros, artigos e dissertações que pudessem 
contribuir com o enriquecimento teórico reflexivo 
da proposta. Os achados foram analisados a partir 
de uma perspectiva descritiva e crítica. Os resulta-
dos apontam para a violência como um problema 
de ordem social que atinge o espaço privado das 
relações íntimas, sendo a violência na intimidade 
de jovens a expressão da violência de gênero, onde 
a gravidade da violência tende a aumentar com o 
passar do tempo na relação. Jovens em situação de 
violência na intimidade quase nunca procuram aju-
da profissional para lidar com essa questão e não 
saem do relacionamento e quando conseguem sair, 
acabam por se envolver com relacionamentos abu-
sivos crônicos.
   

Palavras-Chave

Violência na Intimidade. Jovens. Relacionamentos 
abusivos.

1 O artigo é um recorte de uma dissertação de Mestrado em 
Psicologia da Universidade Federal do Amazonas, defendido em 
2018, a saber: SOUZA, D. C. Relacionamentos abusivos: signifi-
cados atribuídos por um grupo de jovens acadêmicos da UFAM. 
2018. 86f. Dissertação (Mestrado em Psicologia) – Universidade 
Federal do Amazonas, Manaus.
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RESUMEN

Este estudio se trató de un recorte teórico de una disertación de Maestría en Psicología de la Uni-
versidad Federal del Amazonas y discute el fenómeno de la violencia en la intimidad de jóvenes con 
edad entre 15-29 años a la luz de una revisión de literatura de cuño narrativo en enfoque cualitativo. 
Analizamos libros, artículos y disertaciones que pudieran contribuir con el enriquecimiento teórico 
reflexivo de la propuesta. Los hallazgos se analizaron desde una perspectiva descriptiva y crítica. Los 
resultados apuntan a la violencia como un problema de orden social que afecta al espacio privado de 
las relaciones íntimas, siendo la violencia en la intimidad de jóvenes la expresión de la violencia de 
género, donde la gravedad de la violencia tiende a aumentar con el paso del tiempo en la relación. Los 
jóvenes en situación de violencia en la intimidad casi nunca buscan ayuda profesional para lidiar con 
esa cuestión y no salen de la relación y cuando logran salir, acaban por involucrarse con relaciones 
abusivas crónicas.

Palabras clave

Violencia en la Intimidad. los jóvenes. Relaciones abusivas.

ABSTRACT 

This study is theoretical review of a Master’s degree in Psychology dissertation from the Federal Uni-
versity of Amazonas and discusses the phenomenon of violence in the intimacy of youngsters aged 
15-29 years as a result of a review of narrative literature in qualitative approach. We analyzed books, 
articles and dissertations that could contribute with the theoretical enlightenment reflexive of the 
proposal. The findings were analyzed from a descriptive and critical perspective. The results point 
to violence as a social problem that affects the private space of intimate relationships, and violence 
in the intimacy of young people is the expression of gender violence, where the severity of violence 
tends to increase with the passage of time in the relationship. Young people in situations of intimate 
violence almost never seek professional help to deal with this issue and do not leave the relationship 
and when they manage to leave, they end up engaging in chronic abusive relationships.

Keywords

Violence in Intimacy. Young. Abusive relationships.
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1 INTRODUÇÃO

Este artigo é um recorte teórico da dissertação de Mestrado referente ao Programa de Pós-gradu-
ação em Psicologia da Universidade Federal do Amazonas e tem por objetivo refletir sobre a violência 
ocorrida na intimidade de jovens por meio de uma revisão narrativa da literatura. 

Consideramos “jovem”, pessoas que possuem idade entre 15 a 29 anos, de acordo com o Estatuto 
da Juventude (BRASIL, 2013). E entendemos que os relacionamentos íntimos são aqueles que man-
têm homens e mulheres unidos, independentemente de sua orientação sexual, por terem desenvolvido 
vínculos sexuais e afetivos. A literatura aponta os impactos e transformações histórico-culturais, com 
ênfase na vigência do comportamento individualista, das mudanças no papel da mulher, dentre várias 
outras modificações que contribuem para novas maneiras de se relacionar (COSTA; CENCI, 2014).

Justificamos este estudo por dados que se apresentam em pesquisas anteriores. Em um estudo 
realizado por Barreira, Lima e Avanci (2013) com 302 jovens, sessenta deles (19,9%) relataram perpe-
trar violência física contra os seus parceiros, sendo 37 meninas (21,8%) e 23 meninos (17,4%). Para 
violência psicológica, a prevalência de perpetração foi de 82,8%, sendo 80,6% no sexo feminino e 
85,6% no sexo masculino. A prevalência de ocorrência de violência física e psicológica foi de 18,9%, 
com 20,6% para o sexo feminino e 16,7% para o sexo masculino.

Dados qualitativos também podem ser utilizados para justificar a necessidade desta discussão. As 
vítimas de violência na intimidade tendem a sentir-se sozinhas, assustadas, envergonhadas, culpa-
das, desconfiadas, inseguras, confusas, tristes, ansiosas e estes sentimentos são naturais, uma vez 
que se encontram numa situação complicada de resolver e ultrapassar. Manifestam baixa autoestima, 
podem apresentar também sintomas de mal estar físico (cansaço, insônias, dores de cabeça, entre 
outros). Os níveis de ansiedade da vítima podem aumentar pelo fato desta poder reviver cognitiva-
mente o evento de violência do qual foi alvo (MANUEL, 2014; ADEODATO et al., 2005; MOURA, et 
al., 2009). A partir disso, questionamos: Como a literatura tem discutido o fenômeno da violência na 
intimidade de jovens?

2 JUVENTUDE E RELACIONAMENTOS ÍNTIMOS 

Na Psicologia, as concepções de juventude estão fortemente ligadas a estereótipos e estigmas. 
Ela identifica esse momento como uma etapa marcada por conturbações e tormentos vinculados a 
emergência da sexualidade, inserção profissional e conflitos de identidade. A juventude, vista de 
modo naturalizado é encarada como um “estado” influenciado por parâmetros biológicos comuns a 
todos os jovens e não como uma condição social, desconsiderando-se a inserção histórica e cultural 
do sujeito (CONTINI; KOLLER, 2002).  

Rompemos com essa perspectiva que naturaliza e generaliza as vivências da juventude. Aqui os 
jovens são entendidos como sujeitos que representam e apresentam suas próprias questões para 
além das expectativas sociais, rompendo com a ideia de que a juventude é um período de natural de 
crise, antes, compreendendo esse período como um momento rico em possibilidades. 
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As relações afetivas sofrem inúmeras mudanças por meio do tempo. As influências advindas pela 
ótica judaico-cristã ajudaram a constituir a noção de casamento como como união sagrada e ainda 
hoje, percebe-se que o imaginário populacional possui um desejo idealizado por noções como “até 
que a morte os separe”. As mudanças nas definições de família também vêm influenciando a maneira 
como os relacionamentos afetivos em um processo contraditório, onde relacionamentos mais abre-
viados e instantâneos se mostram incompatíveis com a família tradicional calcada na aliança de amor 
e união eterna (JUSTO, 2005).  

Com a flexibilização das relações íntimas, observa-se novas maneiras de relacionar-se. Tudo co-
meça no que define-se como “flerte ou paquera”, que é um repertório de conquista do jovem. É um 
jogo emocional extremamente individual, pois cada um tem uma maneira diferente de flertar, po-
dendo envolver olhares insinuantes, uma piscada de olhos e afins, porém a finalidade é demonstrar 
interesse afetivo sexual no outro. É uma espécie de ritual social, aprendido por experiência vivida e 
dependendo das particularidades do indivíduo, este vai ter mais facilidade ou dificuldade nesse pro-
cesso (DE JESUS, 2005).  

Usa-se a expressão ‘ficar’ para caracterizar uma fase de atração sem maiores compromissos e que 
pode envolver desde beijos até contatos sexuais (RIBEIRO et al., 2011). Há a possibilidade de existir 
continuidade (ou não) neste tipo de relação (SCHUCH, 1998). 

O namoro é caracterizado pela estabilidade da associação entre duas pessoas, que é inversamen-
te relacionado à probabilidade que uma pessoa vai deixar o relacionamento. Refere-se à adesão de 
uma pessoa a uma relação específica mesmo quando fatores ambientais se interpõem contra a as-
sociação. Essa relação íntima estabelece um laço que confere segurança emocional neste momen-
to de distanciamento das relações parentais. Considera-se que a capacidade de construir e manter 
relações íntimas constitua um dos principais critérios de saúde mental e de satisfação interpessoal 
(BERTOLDO; BARBARA, 2006).  

Outro ponto interessante a ser pensado é o poliamor, que, colocando o amor como centro das rela-
ções afetivas, o poliamor nasce do entendimento de que o amor não pode ser forçado, direcionado ou 
impedido de ser sentido. O poliamor defende, assim, que é possível e válido manter relações íntimas 
e/ou sexuais com múltiplos parceiros simultaneamente, com a concordância de todos os envolvidos 
(PEREZ; PALMA, 2018).

3 MÉTODO

Esta é uma revisão de literatura narrativa (não sistemática) com caráter descritivo. Esse tipo de 
pesquisa busca a resolução de um problema por meio de referenciais empíricos e teóricos publicados 
(PIZZAI et al., 2012). Esse tipo de estudo consiste na revisão de determinado assunto sob a análise 
crítica do autor (ROTHER, 2007).  

Conforme o problema apresentado utilizamos livros, artigos publicados em periódicos, dissertações 
e teses que fizessem sentido a nossa proposta, estando estes datados livremente. A busca dos dados 
(artigos, teses e dissertações) foi realizada por meio de publicações com resumos disponíveis e indexa-
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dos na internet. Para a coleta dos livros, utilizamos a biblioteca central da Universidade Federal do Ama-
zonas. Os dados colhidos foram analisados e interpretados de forma descritiva e crítica. O método des-
critivo tem como objetivo organizar, resumir e descrever conteúdos relevantes mais observados (REIS; 
REIS, 2002). Na análise crítica de dados, o pesquisador preconiza e formula um juízo crítico, tomando 
uma posição e atitude reflexiva sob o que leu (GIL, 2002; PRODANOV; DE FREITAS 2013).

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1 VIOLÊNCIA NA INTIMIDADE DE JOVENS

A violência de gênero sustenta a violência na intimidade. Essa violência é aquela que é exercida de 
um sexo sobre o sexo oposto baseada nas diferenças entre estes. O conceito refere-se à violência onde o 
sujeito passivo é a pessoa de gênero feminino (OLIVEIRA; PAES, 2014; SILVA; COELHO; CAPONI, 2007). 

A violência nas relações entre jovens é expressão clara da violência de gênero, pois se caracteriza 
por atos que geram danos físicos ou emocionais, perpetrados com abuso de poder de uma pessoa 
contra a outra, que acontecem em relações desiguais e assimétricas, produzidas por normas de gê-
nero que naturalizam as noções de masculino e de feminino (OLIVEIRA et al., 2016).  

No ficar, como não há obrigatoriedade de fidelidade, observa-se a manifestação da violência por 
meio das exigências de um parceiro para com o outro, por exemplo. Noções como exigir a exclusividade 
sexual de um parceiro enquanto este outro não a mantém pode ser considerado uma forma de violência. 
O que justifica essa exigência é a noção egoísta de dominação de um parceiro sob o outro. É um tipo de 
forma de controle que permite a liberdade sexual apenas de um parceiro (geralmente o homem) mesmo 
não havendo comprometimento entre os dois. As expectativas de um sobre o outro, podem ser motiva-
doras de comportamentos controladores, portanto o “ficar abusivo” pode ser bastante comum. 

Já no namoro, a violência é um comportamento dentro de uma relação íntima que causa dano 
físico, sexual ou psicológico, incluindo atos de agressão, coerção sexual, abuso emocional e compor-
tamentos controladores (MURTA et al., 2013). 

A partir da revisão de literatura, observou-se que a maioria dos estudos sobre abuso nas relações 
juvenis abordam a figura masculina como perpetradora da violência e a mulher como vítima, porém 
essa visão é contradita em estudos que se debruçam sobre jovens, onde os relatos permeiam uma 
relação de violência mútua (LEVY; GOMES, 2008; ALVIM; SOUZA, 2005; ROSA; FALCKE, 2014; CARI-
DADE; MACHADO, 2006). Fato curioso é observar que a agressão física feminina contra o masculino 
representa para as jovens, a recusa em ocupar um lugar submisso frente ao parceiro, produzindo rea-
ções fisicamente violentas às investidas opressoras, controladoras e agressivas por parte do parceiro 
(OLIVEIRA et al., 2016).  

A ideia da mulher sendo violenta é difícil de ser assimilada, pois isso vai contra o estereótipo da 
passividade e desproteção feminina construído pelos estereótipos de gênero. Na diversidade dos rela-
cionamentos jovens, as agressões são mútuas e a vítima muitas vezes encara-as erroneamente como 
demonstrações “normais” de ciúme, minimizando e naturalizando, assim, os episódios de violência 
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(MANUEL, 2014). A agressão física de autoria feminina é justificada por ser uma forma de revidar 
outra agressão vinda do masculino. Essas agressões são consideradas banais, pois não trazem danos 
significativos aos seus parceiros (OLIVEIRA et al., 2016).  

A literatura mostra que as mulheres sempre foram tratadas pelos homens com base na violência, 
assumindo um papel de subordinação. Muitas mulheres, em algum momento das suas vidas, terão 
estado ou estarão inseridas numa relação abusiva que envolve atos de violência (CARIDADE; MA-
CHADO, 2006). Um relacionamento abusivo é marcado pela tentativa de controle excessivo que um 
parceiro tenta exercer sobre o outro com o objetivo de isolá-lo para si, sendo permeado por diversas 
formas de violência (MURTA et al., 2013; COELHO, 2018). 

Segundo Krug e outros autores (2002), o comportamento controlador refere-se a comportamen-
tos com intuito restritivo de um parceiro contra o outro. Estes, muitas vezes evidenciam o sentido 
de subordinação feminina, mas tais situações muitas vezes não são consideradas pelos jovens como 
violência, enquanto não atingem um nível de obsessão. Entretanto, apesar de não parecem violência, 
elas atingem o sujeito que sofre o controle e trazem muitos danos para a saúde. 

A violência nos relacionamentos juvenis, na maior parte das vezes, começa por meio do controle 
psicológico para, posteriormente, evoluir aos outros tipos de violência. Essa última surge geralmente 
em resposta a não sujeição ao controle, ou seja, quando um parceiro não se submete ao outro, as 
outras violências surgem como tentativa extrema de manter a homeostase da relação (GUARESCHI 
MATTES; FACCO ROCHA, 2016). Jovens envolvidos em violência na intimidade – vítimas ou perpetra-
dores – geralmente não procuram ajuda profissional. Entre os jovens brasileiros, a maior parte deles 
convive com tipos diferenciados de violência nas relações amorosas, especialmente violência psico-
lógica e sexual (OLIVEIRA, 2014; SOARES; LOPES; NJAINE, 2013). 

Entre os jovens que se envolvem em vários relacionamentos violentos, a gravidade da violência 
tende a aumentar a partir da primeira para relações posteriores. Jovens que tiveram um relaciona-
mento abusivo eram mais propensos a se envolver em um posterior relacionamento do mesmo tipo 
(tornando esse fenômeno crônico), do que aqueles que não tinham vivenciado violência em relacio-
namentos anteriores (OLIVEIRA, 2014; BESERRA et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2016). 

Muitos jovens afirmam que algum comportamento abusivo possa ser aceito, como, por exemplo, 
o controle do outro por meio da censura de roupas e telefonemas e cerceamento da liberdade. As 
atitudes controladoras estão também relacionadas a um compromisso com o parceiro e é frequente 
que vítimas de agressões confundam atos controladores e ciúmes com atenção, prova de amor e pre-
ocupação por parte do perpetrador (DIXE et al., 2010). 

A perpetração da violência e a vitimização compartilham, em parte, os mesmos fatores de risco, 
como testemunhar violência entre os pais, ser vítima direta de violência pela família, sofrer abuso 
sexual, conviver com pessoas que são violentos com seus parceiros, ter crenças machistas, aceitar a 
violência como meio natural de resolução de conflitos e ter déficits em habilidades sociais assertivas 
ou de manejo da raiva e autocontrole emocional (MURTA et al., 2013).  

A violência entre jovens no namoro é semelhante à violência doméstica nos adultos e tende a au-
mentar ao longo da duração da relação (MANUEL, 2014). Inúmeros estudos sobre violência conjugal 
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apontam o início das agressões na fase de namoro e no período da formação universitária encon-
tramos a maior incidência da formação de casais e o início da constituição de famílias, o que pode 
determinar um padrão de relacionamento ao longo do ciclo vital (ALDRIGHI, 2004). 

Nas relações de abuso, é comum a explosão da violência física após uma série de maltratos psico-
lógicos anteriores (ROSA; FALCKE, 2014). A violência psicológica é refletida, tendo como parâmetro 
os limites e regras de convivência, sendo complicadas não só sua identificação por terceiros como 
também a sua denúncia, visto que não possui materialidade. A violência verbal como extensão da 
violência psicológica é a que mais ocorre nas relações entre os jovens e enfatizam que a sua elevada 
frequência contribui para que esta seja banalizada, porque é comum e aceitável em algumas situa-
ções (BESERRA et al., 2016). 

O abuso emocional tem origem no desejo do/a agressor/a controlar o comportamento da outra 
pessoa, tentando dessa forma diminuir a sua autoconfiança e limitando a sua capacidade de agir. 
Relativamente a este tipo de agressão é tão frequente em homens como em mulheres, porém, os ho-
mens estão mais propensos a aumentar a intensidade do abuso quando sentem que estão a perder o 
controle, podendo mesmo recorrer a violência física (MANUEL, 2014). 

A violência psicológica contribui para o desgaste das relações e, de tanto se repetir, torna-se “na-
tural” além de ser o tipo de violência, juntamente com a coerção sexual, mais comuns nos relaciona-
mentos entre jovens (ALVIM; SOUZA, 2005; CARIDADE; MACHADO, 2006). 

Sobre a violência sexual, esta é silenciada e invisibilizada do ponto de vista social pelos este-
reótipos de gênero, onde “o homem não consegue se controlar” e se ele “não tem mulher em casa, 
encontra mulher na rua”. A construção cultural de gênero e patriarcado sempre colocaram a mulher 
a “serviço sexual do homem”, estando submissa a ele, que é considerado o “ativo” social e sexual nas 
relações que controla a sexualidade feminina e a empurra para a reprodução, retirando-lhe o direito 
ao prazer. Alia-se ao fato de que a construção do gênero feminino também abstém a mulher de infor-
mações e afirmações sobre vivência da sexualidade (CARIDADE; MACHADO, 2008).

A literatura também mostra que a violência sexual no âmbito dos relacionamentos íntimos se 
manifesta na objetificação sexual da mulher, que é uma situação de opressão e desigualdade.  A obje-
tificação sexual é o processo primário de sujeição das mulheres, pois nas representações masculinas, 
a mulher continua a ser considerada como um objeto que se deseja adquirir (e depois exibir), mais do 
que como um sujeito com o qual se estabelece uma relação (DANTAS-BERGER; GIFFIN, 2005).  

Considera-se estupro nas relações íntimas a violência sexual empregada contra a mulher na 
união afetiva em qualquer instância, praticada pelo seu próprio parceiro, mediante o uso de qual-
quer forma de violência (BARBOSA; TESSMANN, 2014). Os indicadores de vitimização sexual entre 
as estudantes universitárias são três vezes mais elevados do que os registados na população em 
geral (CARIDADE; MACHADO, 2008). 

Observa-se que a violência psicológica antecede o estupro nas relações íntimas. Quando não con-
sentido, o agressor usa de intimidações, desmoralizações e manipulação emocional para conseguir 
seu objetivo e a vítima cede ao desejo do agressor, temendo a agressão física ou por entender que por 
estar em uma relação, tem como obrigação fazer sexo (DANTAS-BERGER; GIFFIN, 2005).  
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Alguns questões podem dar legitimidade as formas de violência citadas anteriormente. Oliveira e 
outros autores (2016) explicam que o ciúme e a infidelidade são fatores que justificam as agressões 
físicas entre jovens. Tal legitimidade encontra respaldo em normas de gênero que se expressam na 
violência como construção da masculinidade. O ciúme provocado pela infidelidade, real ou suposta, 
é apontado como principal disparador dos conflitos no namoro. 

O ciúme é percebido como negativo pelos jovens somente quando é considerado exagerado. Algumas 
pessoas são temerosas de que seus parceiros encontrem outros parceiros potencialmente mais atraentes 
e gratificantes do que elas, e dessa forma, alimentam uma insegurança afetiva (ALMEIDA; RODRIGUES; 
SILVA, 2008; CANEZIN; ALMEIDA, 2015; COSTA et al., 2014; OLIVEIRA et al., 2016).  Mulheres são mais 
vitimizadas de diversas formas por conta do ciúme romântico, mas raramente dão queixa das agressões 
que sofrem. O ciúme sexual masculino é um dos fatores de risco para que a mulher seja submetida a várias 
formas de violência pelo parceiro (SMEHA; OLIVEIRA, 2013; CENTEVILLE; DE ALMEIDA, 2014).  

A construção da masculinidade, sendo permeada pela violência se expressa nos relatos de meni-
nos e meninas quando qualificam a agressão física como algo intrínseco ao ser homem e percebem-
-na como algo mais praticado pelos namorados contra suas parceiras do que o contrário. Nesse con-
texto, sentir-se traído (nem sempre se tem evidência da infidelidade) é considerado bastante grave 
pelos jovens do gênero masculino, para quem a “traição” seria uma forma de humilhação, podendo 
provocar atitudes impulsivas e violentas. Porém, a crença de que ser infiel é da “natureza do homem” 
também persiste no imaginário feminino (OLIVEIRA et al., 2016). 

Quanto aos motivos que mantém um jovem em um relacionamento íntimo abusivo, esses podem 
ser os mais diversos. Souza e Da Ros (2006) postularam que os motivos que as mantém em um re-
lacionamento desse tipo perpassam por pressupostos voltados a construção do gênero feminino, a 
convivência com o medo, o tempo de relacionamento, a dependência financeira e a dependência 
emocional.  Esta última seria um dos principais fatores de risco para a permanência em um relacio-
namento violento (BUTION; WECHSLER, 2016; SOPHIA; TAVARES; ZILBERMAN, 2007).  

A violência, sendo uma demanda de ordem social, seus diversos tipos e desdobramentos deve 
ser prevenida e combatida. É necessário entender os jovens como alvos de intervenção de prevenção 
primária, como cidadãos ativos de mudança, capacitados para interiorizar novos conhecimentos, de 
desconstruírem mitos, de adquirirem competências, utilizarem e refletirem sobre estas eficazmente, 
de forma a alterar os seus comportamentos, quer a nível pessoal quer a nível comunitário (MANUEL, 
2014; ABRAMO; PAULO, 2004; MANDELLI et al., 2011; ROSA et al., 2008). 

Uma relação afetiva afeta o indivíduo de maneira global. Um relacionamento íntimo violento pode 
trazer consequências catastróficas. Os impactos da vivência desse tipo de relacionamento na vida de 
um jovem podem ser os mais diversos (MURTA et al., 2013).  Além do mais os jovens que reportam 
experiência violenta nas relações afetivas estão mais propensos a elevados consumos de substân-
cias, a ter problemas de desempenho no emprego, na faculdade (levando a evasão acadêmica), ter 
problemas de controlo de peso, infeções sexualmente transmissíveis, gravidez indesejada, problemas 
com ansiedade. Numa situação mais extrema, a experiência de violência pode levar muitas vítimas a 
tentar, ou consumar o suicídio, ou até sofre feminicídio (MANUEL, 2014; GOMES, 2011).
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5 CONCLUSÃO

Observou-se que o jovem, como agente protagonista de sua história, também está sujeito a pro-
cessos de violência na intimidade. A revisão narrativa da literatura mostrou que os signos culturais 
construídos pelo patriarcado ainda são amplamente introjetados pelos sujeitos e isso funciona como 
a base da violência nas relações íntimas. A revisão mostrou ainda que por conta da cultura patriarcal, 
mulheres são amplamente violentadas por homens, mas que também podem ser agentes de violên-
cia, ainda que em escala bem menor e que essa violência seja banalizada. 

Jovens estão em um momento peculiar da construção social da humanidade. Uma das principais ca-
racterísticas da juventude é o ingresso na universidade e esse ingressar causa diversas modificações nos 
sujeitos, portanto, a atenção as relações de gênero na universidade pode ter efeitos positivos na prevenção 
a violência nas relações íntimas de jovens. O trabalho preventivo deve focar na mudança dos signos que 
estimulam os processos violentos nas relações e não é algo a ser feito a curto prazo, mas requer o compro-
metimento de diversos atores sociais. Desde as políticas públicas, até jovens líderes articuladores. Por fim, 
espera-se que este trabalho possa auxiliar de alguma forma na compreensão do fenômeno da violência na 
intimidade de jovens e que possa servir de ponto de partida para futuras pesquisas. 
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